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RESUMO 
 
O estudo resulta de atividade desenvolvida durante um semestre com 40 graduandos de uma 
classe do 4º. período do Curso de Pedagogia, em disciplina de Metodologia de Pesquisa. Eles 
escolheram um tema de interesse do grupo – Ensino Médio – e ficaram responsáveis por fazer 
levantamento bibliográfico sobre o assunto, coletar dados com estudantes de Ensino Médio, 
analisa-los e discuti-los sob orientação da docente responsável pela disciplina. O objetivo foi 
investigar concepções de estudantes do Ensino Médio sobre esse segmento da Educação 
Básica. A fundamentação teórica baseou-se em aspectos da legislação e em estudos de 
pesquisadores que abordam a temática no Brasil. Participaram 69 estudantes da cidade do Rio 
de Janeiro, do 1º. ao 3º. ano, com idade entre 15 e 18 anos. Foi aplicado um questionário em 
que deveriam responder duas questões fundadas na técnica de “indução de metáforas”: 1) Se 
o “Ensino Médio” pudesse ser outra coisa, o que seria? (pode ser um animal, um vegetal, um 
mineral, por exemplo); 2) Justifique sua resposta.  O material foi analisado com base na análise 
de conteúdo e três temas-chave foram identificados: a) Ensino Médio – Aspectos Gerais; b) 
Ensino Médio – O Ideal; c) Ensino Médio – Perspectivas de Futuro. Os resultados indicaram 
insatisfação com o Ensino Médio. Os alunos desejam uma escola mais atrativa e prazerosa, e 
também conhecimentos úteis para sua vida. Sonham com um futuro promissor, porém ainda é 
um Ensino Médio “ideal”, não o “real”, que consideram capaz de provocar mudanças em suas 
vidas. A pesquisa indicou aspectos que podem ser considerados no campo das políticas 
educacionais, contribuindo para enfrentar os problemas de acesso, de permanência e de evasão 
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no Ensino Médio. Enquanto proposta formativa, contribuiu para que futuros pedagogos 
conhecessem interesses de estudantes de Ensino Médio, mudando suas próprias concepções 
no processo da pesquisa.   
Palavras-chave: Ensino médio. Estudantes. Políticas educacionais. Formação de Pedagogos.  
ABSTRACT  
 
The study results from an activity developed during a semester with 40 students from a 4th 
grade class. Pedagogy Course, in Research Methodology discipline. They chose a topic of 
interest from the group - High School - and were responsible for making a bibliographic survey 
on the subject, collecting data with high school students, analyzing them and discussing them 
under the guidance of the teacher responsible for the subject. The objective was to investigate 
conceptions of high school students about this segment of Basic Education. The theoretical 
foundation was based on aspects of the legislation and studies by researchers that address the 
theme in Brazil. 69 students from the city of Rio de Janeiro, from the 1st. to the 3rd. year, aged 
15 to 18 years. A questionnaire was applied to answer two questions based on the technique 
of “metaphor induction”: 1) If “High School” could be something else, what would it be? (can 
be an animal, a vegetable, a mineral, for example); 2) Justify your answer. The material was 
analyzed based on content analysis and three key themes were identified: a) High School - 
General Aspects; b) High School - The Ideal; c) High School - Future Perspectives. The results 
indicated dissatisfaction with high school. Students want a more attractive and pleasurable 
school as well as useful knowledge for their lives. They dream of a promising future, but it is 
still an “ideal” high school, not the “real” one that they consider capable of bringing about 
changes in their lives. The research indicated aspects that can be considered in the field of 
educational policies, contributing to address the problems of access, permanence and dropout 
in high school. As a formative proposal, it contributed for future educators to know the 
interests of high school students, changing their own conceptions in the research process 
Keywords: High School. Students. Educational policies. Pedagogical Training 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O estudo aqui apresentado foi desenvolvido com 40 graduandos de uma turma do 4º 
período do Curso de Pedagogia, durante um semestre, em disciplina de Metodologia de 
Pesquisa. Na primeira aula do curso, esses estudantes expressaram suas dúvidas em relação ao 
conteúdo da disciplina, manifestando críticas quanto a serem frequentemente solicitados a 
fazerem leituras, resumos, resenhas, fichamentos, sem que tivessem noção do que seria uma 
pesquisa completa. Em discussão com o grupo, foi sugerida a realização de um trabalho em 
conjunto durante o semestre, com discussões sistemáticas das etapas da pesquisa nas aulas. O 
tema escolhido foi “Ensino Médio”, visto que na época, segundo semestre de 2016, estava 
sendo amplamente abordado em esferas acadêmicas, políticas e midiáticas. Foi assim 
planejada uma pesquisa exequível para essa finalidade, para que os estudantes pudessem 
realizar, discutir e participar da elaboração de um estudo e consequente escrita de um artigo, 
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sob orientação da docente responsável pela disciplina. O texto apresentado a seguir é resultado 
dessa proposta formativa e foi redigido com base em material oferecido pela professora e em 
artigos selecionados pelos graduandos, assim como em questionários aplicados por eles, 
individualmente ou em grupo.  
Muitas discussões têm sido provocadas no meio educacional brasileiro devido ao 
encaminhamento, feito pelo Governo Federal ao Congresso Nacional, da Medida Provisória 
(MP) 746/2016 (BRASIL, 2016), que visa reestruturar o Ensino Médio no país, com proposta 
de vigorar a partir de 2018. Entre os principais pontos polêmicos do que tem sido denominado 
“reforma do Ensino Médio”, a qual propõe alterações na Lei no. 9.394, de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996), estão: a) Artes e Educação Física não seriam 
mais obrigatórios no Ensino Médio; b)  Os sistemas de ensino poderão elaborar seus currículos 
com base em áreas de conhecimento ou de atuação profissional, sem obrigatoriedade de 
matérias como Filosofia e Sociologia; c) Em relação à carga horária para cumprir a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), ela não poderá ser superior a mil e duzentas horas da 
carga horária total do Ensino Médio, ou seja, corresponderá a, no máximo, 50% de formação 
comum oferecida a todos os estudantes; d) Para atuarem em cursos 
técnicos/profissionalizantes serão aceitos profissionais com “notório saber” reconhecido em 
suas áreas, sem necessidade de formação docente específica em Pedagogia ou licenciaturas 
(BRASIL, 2016).  
 Frigotto (2016a; 2016b) faz críticas contundentes a essa reforma, que podem ser 
entendidas com base em sua posição em defesa de uma educação unitária, omnilateral e 
politécnica. De acordo com o autor, a Medida propõe repartir o Ensino Médio, reduzindo a 
possibilidade de uma formação comum a todos os estudantes. Se a carga horária para cumprir 
a Base Nacional Comum Curricular é de somente 50%, significa subtrair dos estudantes o 
direito ao acesso ao conhecimento em áreas diversas, importantes para a compreensão do 
contexto econômico, social e político em que vivem. Também para o autor, a Medida 
Provisória mascara a realidade de escolas com pouca infraestrutura em seus espaços, sem 
laboratórios, sem ambientes para arte e cultura, esporte e lazer.  
Segundo Frigotto (2016a; 2016b), a Medida segue interesses de organizações 
internacionais como Banco Mundial e Organização Mundial do Comércio, que se ajustam a 
demandas do mercado sem privilegiar o compromisso com o direito universal à Educação 
Básica. O autor chama a atenção para o fortalecimento da dualidade educacional e da 
desigualdade que caracteriza o Ensino Médio há décadas: Educação Profissional para as 
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classes desfavorecidas e Educação Superior para as classes favorecidas. Frigotto critica ainda 
a proposta da Medida Provisória quanto à redução do Ensino Médio e substituição de parte da 
formação geral comum pela formação técnico-profissional.   
Em um breve olhar para a legislação do Ensino Médio no Brasil, sem intenção de 
exaustividade, podemos perceber a permanência dessa dualidade, apesar de algumas 
iniciativas tentando combate-la. A reforma proposta pela Lei nº 5692 (BRASIL, 1971), que 
estabeleceu o ensino de 2º grau (hoje Ensino Médio), teve caráter profissional e objetivava 
habilitar o jovem para o mercado de trabalho. Para Cunha (2000), a proposta do ensino 
profissionalizante era resolver um problema social com objetivo de conter a demanda para os 
cursos superiores. Esse autor também ressaltou a dualidade: ensino propedêutico, com objetivo 
de levar o jovem ao Ensino Superior, seria destinado às elites; e o ensino profissional seria 
oferecido para a classe trabalhadora, que apresentava mais dificuldade para prosseguir os 
estudos. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996) apresenta 
tentativa em mudar esse cenário. O ensino secundário passou a ser denominado de Ensino 
Médio. Esse segmento teria como prioridade desenvolver o indivíduo para o exercício da 
cidadania, com valorização de meios para que ele progrida tanto no trabalho quanto em estudos 
posteriores.  
Podemos também destacar as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio - DCNEM 
(BRASIL, 1998) e os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio- PCNEM 
(BRASIL, 1999), aprovados em 1998.  Esses documentos propuseram que o Ensino Médio 
seria a etapa da Educação Básica que desenvolveria competências visando atender as 
necessidades da reestruturação produtiva e de mudanças na organização do trabalho. Essa 
legislação provocou discussões sobre o que seriam essas “competências”, tema que não será 
aprofundado no presente texto.  
Enfim, as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio (DCNEM) de 2011, “ou novas 
DCNEM” (BRASIL, 2011), procuram definir uma grade curricular mais atrativa, flexível, com 
intenção de combater a repetência e a evasão no Ensino Médio.  A proposta é de uma estrutura 
curricular com uma base unitária e com uma base diversificada de modo a atender múltiplos 
interesses dos estudantes. Observa-se ênfase em um currículo integrando formação de nível 
médio e formação profissional.  
O breve panorama apresentado sobre legislação referente ao Ensino Médio no Brasil 
mostra que esse segmento da Educação Básica vem sendo, há décadas, alvo de interesse no 
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campo das políticas educacionais, principalmente devido a problemas de acesso, de 
permanência e de evasão dos alunos, desafiando pesquisadores da área da Educação.  
O desafio é ainda maior no momento atual, com a Medida Provisória (MP) 746/2016 
(BRASIL, 2016), que mostra retrocesso em relação à LDB e às DCNEM, ao priorizar uma 
formação mínima, dual e desigual. Como afirma Frigotto (2016b), trata-se de uma reforma 
que destrói a conquista do Ensino Médio como Educação Básica universal para os jovens 
brasileiros. Segundo o autor, a MP agride a Constituição de 1988 (BRASIL, 1988) e a LDB 
(BRASIL, 1996), que garantem a universalidade do Ensino Médio enquanto etapa final da 
Educação Básica.    
Diante desse cenário, consideramos relevante abordar as expectativas e as 
significações que jovens que cursam o Ensino Médio atribuem a essa fase de sua escolarização. 
Por defendermos que para o sucesso de qualquer reforma política é fundamental ouvir os 
atores envolvidos, o objetivo desse estudo é investigar concepções de estudantes do Ensino 
Médio a respeito desse segmento da Educação Básica.  
 
2 DESENVOLVIMENTO 
As discussões apresentadas a seguir se baseiam em material pesquisado e colhido pelos 
graduandos em Pedagogia. Eles buscaram estudos sobre Ensino Médio em bases de dados 
como Scielo e Google Acadêmico, selecionaram o que consideraram mais interessante e 
fizeram resumos de acordo com as normas da ABNT, individualmente ou em grupo. Também 
procuraram estudantes de Ensino Médio que aceitassem responder ao questionário. Os 
critérios para análise de conteúdo do material foram estabelecidos em sala de aula e os 
resultados discutidos coletivamente no grupo.  
3 ALGUNS ESTUDOS SOBRE ENSINO MÉDIO NO BRASIL  
 Diversos pesquisadores têm se interessado por estudos sobre Ensino Médio no Brasil, 
principalmente porque esse segmento representa um gargalo da Educação Básica há várias 
décadas. Moraes e Alavarse (2011) buscaram indicadores para avaliar o Ensino Médio, 
incluindo a Educação de Jovens e Adultos (EJA), considerando matrículas entre 1991 e 2010, 
taxas de rendimento e de aprovação, assim como os resultados obtidos no Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Os autores concluem que a qualidade relacionada 
ao desempenho dos alunos em avaliações externas em larga escala, embora relevante, é 
insuficiente para avaliar o Ensino Médio. Seriam necessárias medidas que garantissem a 
permanência e o sucesso dos matriculados, enfrentando o desafio dos altos percentuais de 
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reprovação e de abandono. Para os autores, o sucesso no Ensino Médio ainda é para poucos 
no Brasil, revelando um quadro de negação de direitos. 
 Jahn (2011) também chama a atenção para o problema da permanência dos alunos no 
Ensino Médio que, segundo o autor, consideram a escola entediante devido a outros atrativos 
que encontram fora dela. De acordo com Jahn, o desinteresse dos jovens pela escola deveria 
despertar o interesse dos sistemas de ensino quanto a enfrentarem esse desafio, buscando 
organizar uma proposta curricular que possa tanto formar os adolescentes para continuarem 
os estudos no Ensino Superior quanto oferecer preparação para sua inserção no mercado de 
trabalho.  
 Domingues, Toschi e Oliveira (2000), ao discutirem a reforma curricular do Ensino 
Médio proposta no Parecer CEB/CNE no 154, de 25 de junho de 1998, e na Resolução 
CEB/CNE no 3, de 26 de junho de 1998, apontam seus acertos e desacertos. Para essa análise, 
os autores propõem um enfoque tripartite da política educacional, que inclui “currículo”, 
“formação de professores” e “gestão”. Em relação ao currículo, salientam que os princípios da 
interdisciplinaridade e da contextualização, assim como a divisão entre “base nacional 
comum” e “parte diversificada” não são novos nas reformas curriculares brasileiras. Criticam 
também a ênfase na transmissão de conhecimentos associada à escola tradicional, em 
detrimento de uma formação mais ampla. Segundo os autores, a formação de professores seria  
um importante obstáculo à implantação da reforma, incluindo a falta de professores para o 
Ensino Médio. Para eles, a reforma não é acompanhada de uma política de formação de 
professores que capacite os docentes para enfrentarem novos desafios. E no que se refere à 
gestão, não há fonte fixa de financiamento para possibilitar a expansão do Ensino Médio, 
principalmente porque esse nível de ensino é de responsabilidade dos governos estaduais.  
Segundo os autores, os parâmetros de gestão daquela época tinham traços de autoritarismo, de 
pouca flexibilidade, sem trabalho em equipe, o que tornaria a gestão democrática um desafio 
para a reforma.  
 Kuenzer (2011, p. 683) também se refere à questão da formação de professores ao 
abordar os problemas e os desafios para o Ensino Médio. A autora propõe que essa formação 
articule “conhecimentos sobre o mundo do trabalho, conhecimentos científico-tecnológicos 
sobre a área ser ensinada, conhecimentos pedagógicos, formação em pesquisa e experiência 
no trabalho docente”. Segundo Kuenzer, as mudanças ocorridas no mundo do trabalho indicam 
a necessidade de uma formação que contemple os seguintes eixos: a) contextual (articulação 
de conhecimentos sobre educação, economia, política e sociedade); b) epistemológico 
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(integração de teorias e princípios que organizam a produção social do conhecimento); c) 
institucional (formas de organização dos espaços e dos processos educativos escolares e não 
escolares); d) pedagógico (integração de conhecimentos de teorias e de práticas pedagógicas 
que incluam cognição, aprendizagem e desenvolvimento humano; e) práxico (integração entre 
conhecimento científico, conhecimento tácito e prática social; f) ético (compreensão das 
finalidades e das responsabilidades sociais e individuais no campo da educação, segundo os 
princípios da solidariedade, da democracia e da justiça social; g) investigativo 
(comprometimento com o desenvolvimento das competências em pesquisa, tendo em vista o 
avanço conceitual na área do trabalho e da educação). 
 Ramos (2011) é outra autora que discute políticas curriculares para o Ensino Médio, 
abordando a reforma curricular do governo de Fernando Henrique Cardos, as ações do governo 
Lula e o movimento de defesa do ensino médio integrado. Para ela, ainda existem contradições 
entre diferentes programas, apesar da política curricular, naquela época, estar indo na direção 
da formação integrada. Apesar de haver nos documentos oficiais compromisso com a classe 
trabalhadora, ainda há alianças com os interesses do capital. Para Ramos, os educadores 
brasileiros (do Ensino Médio e da Educação Profissional), assim como a sociedade de modo 
geral, ainda não incorporaram a concepção do Ensino Médio dentro de uma visão da formação 
omnilateral e politécnica. Predomina ainda uma perspectiva compensatória do Ensino Médio 
profissionalizante, separando as dimensões propedêutica da profissionalização e mantendo a 
dualidade existente no Brasil há décadas.  
 Na mesma direção de discutir novas propostas e desafios para o Ensino Médio, 
Krawczyk (2011) levanta questões sobre as condições das instituições, das políticas 
educacionais e dos desafios expostos pelo contexto social, econômico e político do país. A 
autora discute a importância da obrigatoriedade do Ensino Médio, do caráter cultural da escola 
e sua relação com o que é chamado “sociedade do conhecimento”. Destaca também o papel 
do Ensino Médio para a juventude e as novas demandas que são exigidas dos professores. 
Segundo Krawczyk, são muitos os desafios frente à configuração socioeconômica brasileira 
que se caracteriza pela desigualdade e pela concentração de renda, além da grave crise 
educacional do Ensino Médio. A autora defende que as contradições sejam debatidas na escola 
por meio das Artes, do cinema, do teatro, da Internet, do conhecimento de política 
internacional e das diversidades culturais. Enfim, uma escola que não seja apenas afetada por 
transformações econômicas, mas que construa seu espaço como instituição cultural diante de 
mudanças culturais mais amplas, sociais e políticas.  
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 Cunha e Genovese (2009) tiveram interesse em compreender a visão de estudantes do 
Ensino Médio sobre a escola, considerando o ambiente cultural de desvalorização da escola 
pública. As autoras observaram fatores externos que motivam os alunos a práticas de 
depredação, como mudanças sociais (concentração da população em grandes cidades) e 
transformações da família, que muitas vezes não tem condições de acompanhar a educação 
escolar dos filhos por não ter, ela própria, vivenciado a escolaridade.  Os resultados da pesquisa 
também mostraram que a depredação pode ocorrer pelo fato da escola necessitar de 
manutenção e de reformas: segundo os alunos, a agressão ocorre pelo fato da escola já se 
encontrar em situação precária. Porém, parte dos alunos mostrou sentimento de pertença em 
relação à escola e disse estar preocupada com a preservação da instituição. Com base no 
estudo, as autoras propõem que seja feito um trabalho de valorização do ensino público na 
escola, com base na interdisciplinaridade, contextualizando historicamente a importância da 
escola pública para a sociedade, com destaque para a Educação Ambiental e Patrimonial.  
 As pesquisas citadas mostram preocupações de estudiosos em relação à complexa 
situação do Ensino Médio no Brasil, que há décadas vem demandando melhora e mudanças 
na direção da diminuição de desigualdades sociais, consequentemente das desigualdades 
escolares. Nesse cenário, consideramos de fundamental importância pesquisar o que os 
principais atores do Ensino Médio – seus estudantes – pensam a respeito desse segmento da 
Educação Básica, e suas expectativas em relação a ele. Esse é o objetivo do estudo, cuja 
metodologia e resultados serão apresentados a seguir.  
4 METODOLOGIA  
 Optamos pela pesquisa qualitativa, que segue tradição compreensiva ou interpretativa, 
considerando que o comportamento tem sempre um sentido que precisa ser desvendado. 
Envolve o que as pessoas falam sobre suas experiências, tendo em vista que agem em função 
de suas crenças, percepções, sentimentos e valores. Também leva em conta que, para 
compreender o significado de um comportamento, é preciso situá-lo nas inter-relações que 
emergem do contexto social (ALVES-MAZZOTTI e GEWANDSZNAJDER, 1999).  
 Com esse fundamento, foi aplicado um questionário a 69 alunos do Ensino Médio, do 
1º. ao 3º. ano, com idade entre 15 e 18 anos. A escolha dos participantes se deu pelo acesso 
que os graduandos em Pedagogia tiveram a eles. Eles buscaram alunos do Ensino Médio em 
seu entorno e lhes pediram para responder as seguintes questões: 1) Se o “Ensino Médio” 
pudesse ser outra coisa, o que seria? (pode ser um animal, um vegetal, um mineral, por 
exemplo); 2) Justifique sua resposta.   
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 A técnica de “indução de metáforas” (ANDRADE, 2006) foi utilizada para que os 
estudantes se sentissem mais livres para se expressar, pois ela permite certo distanciamento 
dos sujeitos se compararmos com a pressão que pode ser provocada pelo contexto de 
entrevistas, em geral mais normativas. Lakoff e Johnson (2002) afirmam que as metáforas 
estão sempre presentes na linguagem. Elas contribuem para compor a realidade e colaboram 
para organizar o conhecimento e a experiência. Quando induzimos metáforas facilitamos a 
liberação de conteúdos que poderiam ficar escondidos na racionalidade em outras situações. 
De acordo com Mazzotti (2016), figuras de pensamento, como a metáfora, servem para 
classificar o mundo. Segundo o autor, recorrer a metáforas faz parte do processo de apreender 
algo pouco conhecido, ou de modificar os significados do que já é conhecido.  
Para analisar o material obtido com os estudantes do Ensino Médio optamos pela 
técnica de análise de conteúdo. De acordo com Bardin (2010, p.42), trata-se de   
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.  
 
As 69 metáforas, com respectivas justificativas, elaboradas pelos estudantes do Ensino 
Médio, foram analisadas com essa fundamentação, que propõe leitura flutuante do material, 
identificação de temas-chave que coordenam o discurso do conjunto dos estudantes, e 
inferência de categorias (às vezes subcategorias) derivadas dos temas. Essas categorias 
também podem ser contabilizadas (BARDIN, 2010). A análise do material obtido será 
apresentada a seguir.  
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 A leitura flutuante do material permitiu a identificação de três temas-chave, com suas 
respectivas categorias:  
a) Tema 1: Ensino Médio – Aspectos Gerais 
Categorias: Visão favorável; Visão desfavorável; Aspectos positivos e negativos; 
Crítica à infraestrutura da escola; Amadurecimento; Desinteresse; Superação.  
b) Tema 2: Ensino Médio – O Ideal 
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Categorias:  Ideal incerto; Liberdade; Ampliar conhecimentos; Ser mais atrativo; 
Ser mais prazeroso; Mais protagonismos dos alunos; Preparar para o trabalho; 
Acolhimento. 
c) Tema 3: Ensino Médio – Perspectivas de futuro  
Categorias: Batalha; Rapidez do tempo; Novos horizontes; Transformação; 
Benefícios posteriores;   
 Apresentaremos exemplos de cada tema, destacando a relação entre eles. Alguns 
aspectos gerais, a maioria negativos, estão ligados a perspectivas de futuro que deixam 
transparecer um Ensino Médio “ideal”, distante daquele frequentado pelos alunos. Nos 
“Aspectos Gerais”, de 25 metáforas classificadas nesse tema, apenas duas foram favoráveis 
ao Ensino Médio, uma delas: “Cavalo: Porque ele é forte, rápido, e de boa aparência.”. As 
demais apresentam aspectos negativos (por exemplo: “Wasabi: Porque o cheiro do wasabi é 
tão ruim que faz você pensar ‘o gosto não pode ser tão péssimo’, porém o gosto do wasabi é 
terrível.”). Em nove analogias, os estudantes parecem tentar compensar elementos positivos e 
negativos. Alguns exemplos estão a seguir:  
 
Laranja: A laranja possui uma casca, que muitas das vezes pode ser verde e muito 
azeda, mas a parte doce se encontra dentro dela, é só descascar que logo 
encontraremos o ótimo que existe dentro dela. Assim funciona o ensino médio, 
talvez possa até parecer ruim ou prejudicado, correndo o risco de ser descartado e ir 
para o lixo. Porém, o verdadeiro sabor está dentro das salas de aula de uma boa 
escola. 
 
Brócolis: Porque os brócolis possuem nutrientes essenciais para o bem estar do 
corpo, mas quase ninguém gosta de comer. Assim é com a educação dentro da sala 
de aula. Ela é essencial para a nossa formação, porém muitos não querem saber dela.  
 
Vodka: Assim como a vodka, o ensino médio é superdifícil de engolir, porém, depois 
que faz efeito causa uma alegria danada! 
 
Vacina: Enquanto está sendo aplicada é dolorosa e desconfortável, mas depois faz 
bem. 
 No Tema 2 (Ensino Médio – O ideal) é possível perceber o distanciamento entre os 
desejos dos estudantes e o que lhes é oferecido nas escolas. Gostariam de mais liberdade, por 
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exemplo: “Pássaro: Para ter liberdade de ir e ficar aonde quiser. ”. O que mais chamou atenção 
nesse tema foi a expectativa de um Ensino Médio mais atrativo e prazeroso:  
 
Feijão-arroz-ovo: O ensino médio é um Feijão-Arroz-Ovo, e poderia se tornar um 
Sushi. Feijão-Arroz-Ovo pela simplicidade, e por ser algo que mesmo tão simples 
ainda lutamos e queremos pra gente. Quem sabe um dia Sushi... Estudar não é ruim, 
mas poderia ser algo melhor aproveitado. Estudamos matérias que não queremos 
porque não vemos um sentido para o futuro.  
Observação: quando temos também, porque na maioria das vezes não tem 
professores e a estrutura do colégio não permite que possamos ter algumas aulas, 
como de Física, Química, Artes e Educação Física, Filosofia e Sociologia trocam de 
professores toda hora ou quase nunca tem para dar aula. 
 
Festa: Para termos vontade de estudar, prestar atenção. 
 
Música: Porque eu gosto de música e teria prazer, se a música fosse levada mais a 
sério por outras pessoas, para estudar. 
 
Teatro: Acredito que seria mais divertido o desenvolvimento completo do corpo e 
da mente de maneira mais concreta. 
 
 Quanto ao Tema 3, “Perspectiva de Futuro”, percebe-se claramente os sonhos desses 
alunos quanto a um futuro mais promissor e a esperança de que o Ensino Médio pudesse lhes 
oferecer essa condição. A ideia de “batalha”, de “novos horizontes”, de “transformação” 
perpassa os discursos desses jovens:  
 
Dragão: Um dragão porque temos que batalhar com ele para decidirmos nosso 
futuro. Uma fase complicada para um adolescente que precisa decidir entre ser 
alguém ou entrar para o lado torto da vida. 
 
Águia: A águia sempre voa alto e tem uma visão excepcional. É assim que funciona 
no Ensino Médio, é uma preparação para que possamos voar alto futuramente. 
 
Diamante: Porque o ensino médio como todo é valiosíssimo, afinal define o nosso 
futuro profissional, deixando frutos para as nossas próximas gerações. 
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Pedra: Com ela “Pedra” pode se fazer infinitas construções e maravilhas para o 
futuro. 
 
Lagarta: Pra mim representa bem o ensino médio, pois a lagarta se transforma em 
borboleta, ou seja, tem um agente transformador que nutre a educação.  
 
O conjunto da análise, relacionando-se os três temas, nos permite propor um esquema 
explicativo que sintetiza os discursos dos alunos participantes do estudo, ilustrado na Figura 
1:  
 
Figura 1: Proposta de um esquema explicativo para a análise das concepções de estudantes sobre Ensino Médio 
(EM)  
 
 
 
 
  
           Desinteresse                            Escola atrativa e prazerosa                               Emprego 
        Perspectivas incertas                       Alunos protagonistas                                 Amadurecimento  
Infraestrutura precária da escola             Conhecimentos úteis                      Ampliação de 
conhecimentos  
Fonte: Os autores  
A insatisfação com o Ensino Médio é explicita no conjunto das metáforas (por 
exemplo, “Bicho preguiça: Eu não aguento mais, não vejo a hora de terminar. A escola já foi 
um lugar legal, quando eu era mais novo... rs”). A explicação se dá por fatores como 
desinteresse, perspectivas incertas e infraestrutura precária da escola (“Piscina: Desse jeito não 
íamos sentir calor, o ventilador da escola não funciona e quando está muito sol a sala fica 
quente, a turma não consegue estudar com tanto calor”).  Eles desejam uma escola mais 
atrativa e prazerosa, como já foi dito, e também o protagonismo dos alunos (“Teatro: Para que 
todos pudessem ser os autores dentro da escola. ”), assim como conhecimentos úteis:  
Tortura: Passar três anos aqui fazendo várias coisas que eu não tenho a mínima 
vontade de seguir carreira, por exemplo: Física, Matemática, passando por todo esse 
estresse mental com essas matérias. É desgastante! Poderia ser algo mais interessante 
que focasse em algo que eu quero. Realmente “tortura” ficar aqui esse tempo todo.  
INSATISFAÇÃO 
COM O QUE É 
OFERECIDO NAS 
ESCOLAS 
HÁ UM IDEAL 
(Desejo de algo 
que pode ser 
melhor) 
PERSPECTIVAS DE 
FUTURO 
(Ensino Médio tem 
apenas potencial) 
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Eles sonham com um futuro promissor, visualizam o Ensino Médio com potencial para 
satisfazer seus desejos, porém não parecem acreditar nessa concretização: “Camaleão: Pois 
existe muitas mudanças, adaptações, ajustes, na busca de alcançar um ideal. Mas qual seria 
esse ideal? ”.  A dúvida desse último estudante se revela também na sequência de reformas do 
Ensino Médio ao longo do tempo, visto que os próprios especialistas e legisladores parecem 
ainda não ter conseguido atingir o que seria “ideal” para esse segmento da Educação Básica.  
As analogias expressas por eles também remetem a reflexões sobre temas abordados 
nas pesquisas citadas anteriormente: medidas necessárias para garantir permanência e sucesso 
dos matriculados no Ensino Médio (MORAES E ALAVARSE, 2011); o desafio de organizar 
uma proposta curricular mais atrativa, que ofereça a possibilidade tanto de continuar estudos 
no Ensino Superior quanto ingressar no mercado de trabalho (JAHN, 2011); articular 
currículo, formação de professores e gestão democrática na reorganização do Ensino Médio 
(DOMINGUES, TOSCHI E OLIVEIRA, 2000); enfatizar a formação de professores para 
enfrentar os desafios do Ensino Médio, considerando conhecimentos sobre o mundo do 
trabalho, pedagógicos, assim como formação em pesquisa e experiência no trabalho docente 
(KUENZER, 2011); ampliar a visão de educadores e sociedade em geral para uma concepção 
de Ensino Médio que considere formação omnilateral e politécnica (RAMOS, 2011);  
enfrentar desafios associados à desigualdade e à concentração de renda, buscando debater 
contradições por meio das Artes, do cinema, do teatro, da Internet, do conhecimento de política 
internacional e das diversidades culturais (KRAWCZYK, 2011).   
6 CONCLUSÕES 
 Tendo como ponto de partida a polêmica causada pela Medida Provisória (MP) 
746/2016 (BRASIL, 2016), a vigorar a partir de 2018, que visa reestruturar o Ensino Médio 
no país, esse estudo buscou, no âmbito de uma proposta formativa em um curso de Pedagogia, 
refletir sobre alguns aspectos da legislação, assim como sobre estudos de pesquisadores que 
abordam a temática do Ensino Médio no Brasil. Um elemento comum pode ser ressaltado nas 
leituras e nas discussões feitas com os graduandos: os constantes problemas e desafios postos 
para o Ensino Médio no país, há décadas. Um deles, apesar de algumas iniciativas de 
enfrentamento, é a contínua dualidade entre Educação Profissional para as classes 
desfavorecidas e Educação Superior para as classes favorecidas, reforçando as desigualdades 
sociais e escolares no Brasil.  
 Num contexto em que a Medida Provisória (MP) 746/2016 (BRASIL, 2016) dá 
margem para fortalecer essa perspectiva dual, provocando debates no meio acadêmico e 
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educacional, o presente estudo se propôs a escutar o que pensam os principais atores – 
estudantes do Ensino Médio – sobre esse segmento da Educação Básica. Eles foram 
convidados a expor seus sentimentos, suas opiniões e expectativas por meio de 
metáforas/analogias dessa fase da escolarização. Os resultados foram muito significativos, 
visto que revelaram principalmente insatisfação, rejeição em relação ao Ensino Médio. 
Importante ressaltar que os estudantes sonham com futuro, tem projetos de vida, porém ainda 
é um Ensino Médio “ideal”, não “real”, que eles consideram capaz de provocar expressivas 
mudanças em suas vidas.  
 Reiteramos que para o sucesso de qualquer reforma política é fundamental ouvir os 
atores envolvidos. Nossa intenção com a pesquisa foi expor os interesses dos alunos para que 
eles possam ser considerados no campo das políticas educacionais, contribuindo para enfrentar 
problemas de acesso, de permanência e de evasão, tão frequentes no contexto educacional 
brasileiro. Importante consequência do estudo, enquanto proposta formativa, foi o processo de 
pesquisa que ocorreu durante o semestre no curso de Pedagogia. Ao longo do estudo, além de 
aprenderem sobre os fundamentos e as etapas de uma pesquisa, os graduandos puderam refletir 
sobre suas próprias concepções sobre os alunos do Ensino Médio. No final do semestre, 
quando o texto com a pesquisa completa foi discutido, uma das principais observações foi a 
constatação que, antes do estudo, havia uma imagem geral de que o estudante do Ensino Médio 
era desinteressado pelo aprendizado na escola. Após a pesquisa, se deram conta que esses 
estudantes têm sonhos e que desejam uma escola que lhes ofereça boa escolarização e 
perspectivas de futuro. Como futuros pedagogos, a pesquisa possibilitou uma mudança 
significativa em suas concepções.  
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